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Resumo 
Diante às inúmeras mudanças ambientais decorrentes das más práticas de preservação da natureza, 
as instituições educacionais estão em um ambiente privilegiado. Este trabalho objetivou com o uso 
de práticas pedagógicas de Educação Ambiental adentrar em uma entidade não governamental a fim 
de educar as crianças sobre a preservação da natureza. As atividades foram uma conversa sobre o 
tema e contação de história, aliada à prática de plantio florestal. O resultado foi positivo, afirmando 
a prática de atividades ecológicas no ambiente educacional para a construção e transformação da 
sociedade. 
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INTRODUÇÃO 

Perante a constante incitação da sociedade atual frente ao conjunto de problemas ecológicos 

aliado ao desafio de transferir a magnitude e seriedade da proteção à natureza, as entidades 

educacionais se tornam um espaço privilegiado que objetivam soluções possíveis para amenizar os 

problemas ambientais no mundo e sensibilizar a população sobre como explorar os recursos 

naturais, vivendo com sustentabilidade e qualidade de vida. 

Devido a isto, o tema Educação Ambiental vem sendo cada vez mais discutido pela 

população, impulsionada pela própria sociedade, visto que as futuras gerações precisam ser 

educadas para a preservação da natureza. Além disso, as atividades de Educação Ambiental 

precisam promover o aprendizado e a mudança de comportamento do ser humano que vive em 

harmonia com a natureza. 

Proteger a natureza deve ser imprescindível e constante para qualquer ser pensante, e 

aprender a conhecê-la e respeitá-la desde os primeiros anos de vida é a melhor alternativa. Alberto 

José Sampaio publicou diversas obras científicas, entre 1926 e 1935, que discorria sobre as 
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proposições de proteção à natureza, propondo um programa efetivo que garantisse a sua realização. 

Um dos pilares de base de seu programa tratava-se da educação como orientadora, onde a afirmação 

dos resultados dava-se, “por meio de uma educação que possibilitasse a circulação das informações 

necessárias à utilização racional dos recursos naturais, bem como a formação de valores críticos que 

ensinassem o respeito e o amor pela natureza” (2005, p. 149). 

Neste sentido, este trabalho objetivou, com o uso de práticas pedagógicas de Educação 

Ambiental, adentrar em uma entidade não governamental com o desenvolvimento de um projeto de 

contação de histórias infantis, já que os hábitos de crianças e adolescentes estão em fase de 

consolidação, aliada a uma atividade prática de plantio florestal. 

  

METODOLOGIA 

O presente trabalho é uma exposição de parte do projeto de extensão denominado “Contação 

de Histórias em Entidade Governamental na Cidade de Dois Vizinhos – Paraná”. 

O contexto de trabalho foi uma entidade beneficente denominada Casa da Paz de Dois 

Vizinhos, Paraná, em que foi realizada, primeiramente, a prática pedagógica de contação de 

histórias, vinculado a um dos livros contados: “A Lição das Árvores da Editora DSOP, (2013) ”. 

Em seguida, as crianças da entidade não governamental foram orientadas e estimuladas a plantarem 

sementes da espécie arbórea Anadenanthera colubrina, conhecida popularmente como Angico 

Branco, a fim de interligar a lição recebida da história com a Educação Ambiental. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

Para a contação de histórias, os livros foram escolhidos na biblioteca da UTFPR do campus 

Dois Vizinhos. As sementes foram doadas pelo Laboratório de Sementes da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, o substrato comercial adquirido com recursos da bolsa e os copos 

plásticos cedidos pela própria entidade. 

Além dos recursos materiais, no que se refere a recursos simbólicos, desenvolveu-se um 

enriquecimento às crianças com explanação sobre o interesse e relevância de se plantar árvores 

nativas e frutíferas, interligando os argumentos com aspectos didáticos da educação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A realização desta atividade de extensão universitária, com o mínimo de atividades 

aplicadas diretamente com a sociedade, apresentou resultados satisfatórios. Um ponto importante a 

se ressaltar foi a participação ativa e a proximidade das crianças com as sementes e a prática de 

plantar. 



Podemos salientar que a questão ambiental já é um assunto decorrente, embora ainda não 

muito articulado, dentro do contexto formal educacional brasileiro (MULINE, p. 22, 2013). 

Entretanto, é importante conhecer as iniciativas de educadores que já inserem atividades pela 

magnitude do tema, somado a isto está a promulgação da Política Nacional de Educação Ambiental, 

Lei nº- 9.795, de 27 de abril de 1999, afirmando que a Educação Ambiental deve estar presente, de 

forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo como componente 

essencial e permanente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que a Educação Ambiental dentro das escolas e entidades educadoras é medular. 

Isso se comprova no desenvolvimento do caráter, na iniciativa e atitude ambientalmente correta das 

crianças, futuros adultos, operando, também, na construção da sociedade. 

Este trabalho nos levou a perceber a importância desta ferramenta educacional, e como é 

benéfico o conhecimento e uso pelo educador na prática das atividades ecológicas. 
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